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O jornal como ferramenta de comunicação reflete os valores, a ética, a 
cidadania através dos mais variados temas, tornando-se um recurso importante para 
o educando se colocar e se inserir na vida social. Como a prática do jornal escolar 
pode ser uma possibilidade e um veículo de comunicação capaz de gerar, além de 
saberes escolares, um novo olhar sobre a mídia e sua função na educação e na 
sociedade?  
O foco deste trabalho é a construção de um jornal na escola, que tem como 
principal função manter a comunidade escolar informada sobre o que acontece no 
ambiente escolar. Proporcionando, dessa forma, uma interação maior entre escola e 
comunidade escolar, oportunizando aos educandos serem produtores de informação 
com reflexo tanto para a sua formação quanto para a sua aprendizagem. Quando 
eles tornam-se leitores críticos e assíduos, o jornal lhes possibilita ter uma visão 
mais ampla e atualizada das informações absorvidas e ocorridas na sociedade. 
Também com essa nova visão crítica lhes é proporcionado à interação com as 
notícias e as pessoas de seu meio, a vivência e a reflexão sobre a atualidade, 
tornando-os pessoas mais ativas e conseqüentemente mais participativas. Como 
descreve GONÇALVES (2004, p.78): 
 
O jornal como um dos suportes do ensino e aprendizagem da leitura 
nas escolas pode contribuir para que os indivíduos desenvolvam a 
competência de leitura e escrita como práticas de letramento. [...] 
Dessa forma, são eventos de letramento atividades como a discussão 
do conteúdo de um jornal com os colegas de classe e outras 
atividades da vida diária que envolvam a escrita.  
 
 
Ensina-se, através do jornal, a leitura, a interpretação das informações 
recebidas desde assuntos mais simples, corriqueiros aos mais polêmicos, tratados 
sob um prisma reflexivo e crítico, propiciando aos alunos a oportunidade de se 
inserir no mundo através de uma janela de papel, incentivando-lhes à prática da 
leitura e escrita. 
Pensando em todas as possibilidades educacionais que pode oferecer um 
jornal dentro da escola, redigido/escrito, diagramado e editado pelos próprios alunos, 
e os benefícios que ele proporcionaria aos nossos educandos. Buscou-se 
desenvolver um projeto em que nossos alunos estarão produzindo o próprio meio de 
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comunicação, sendo que o primeiro contato educacional com a intenção de construir 
o jornal escolar foi através de uma pesquisa-ação.  
A pesquisa-ação foi desenvolvida com alunos do 1º ano do Ensino Médio, no 
Colégio Estadual Humberto de Campos – Ensino Fundamrntal, Médio e 
Profissionalizante, em Santo Antonio do Sudoeste, no Estado do Paraná. O principal 
objetivo foi o de construir o primeiro jornal da escola, proporcionando aos alunos 
novos recursos que venham contribuir ao processo de ensino aprendizagem. A 
produção deste jornal tem a função de informar, comunicar, integrar e fazer refletir 
comunidade escolar sobre os problemas de nível institucional e educacional. 
Na produção do jornal escolar é necessário o envolvimento da comunidade 
local e escolar, para veicular as informações e acontecimentos mais importantes 
ocorridos tanto na escola quanto na comunidade. Proporcionando ainda a formação 
crítica dos alunos quanto às informações recebidas, uma reflexão ao trabalhar essas 
informações, os temas atuais e os temas contemporâneos. 
Este projeto visa construir o primeiro jornal do Colégio Estadual Humberto de 
campos. Afinal a escola é uma instituição mediadora entre a cultura e a população 
que atende, e os jornais escolares constituem veículos que colaboram no processo 
de ensino-aprendizagem. Construídos na escola, eles se tornam muito mais ricos, 
dinâmicos e participativos. 
O Jornal na Escola auxilia a superação e melhoria da leitura e da escrita, pois 
quem lê escreve melhor. As matérias publicadas no jornal incluem tipos e gêneros 
textuais diferentes, presentes no convívio social e na vida do aluno: artigos de 
opinião, poesias, notícias, concursos, charges, dicas (saúde, esporte, trabalho, 
vivências), crônicas, contos, histórias em quadrinhos, resenhas (livros, filmes), foto 
memória, mensagens de motivação, além de informar sobre o que está acontecendo 
na escola. Por esse motivo, procurou-se usar a produção do jornal escolar como 
recurso para mobilizar uma série de ações por parte do aluno, visando à promoção 
da consciência crítica dos usos da linguagem no mundo e da sua formação 
enquanto ser participativo e agenciador em questões que lhes dizem respeito, dentro 












O contexto escolar se encontra num período de interatividade, via internet, 
telefone celular, ou seja, as tecnologias estão presentes no cotidiano dos alunos, 
sendo um desafio para a escola desenvolver nos alunos a habilidade e interesse 
pela leitura, sendo esta fundamental para torná-los leitores habituais e bem 
informados, bem como estimulá-los a adquirir novos conhecimentos através dela. 
Assim, uma das propostas para a escola contemporânea refere-se especificamente 
à formação do leitor que conhece os fatos e fenômenos e reflete sobre os mesmos. 
Uma das formas para a valorização e resgate da leitura é o trabalho com o jornal na 
sala de aula que, além de possibilitar o enriquecimento e atualização do conteúdo 
escolar, contribui para que as informações e opiniões veiculadas se apresentem 
como um canal aberto entre a sala de aula e a dinâmica da realidade social, levando 
o pensamento não à conformação, mas à crítica e à participação. De acordo com 
VIANA e SILVA (2002, p.95)  
 
O jornal apresenta a dinâmica social, expõe a vida acontecendo e como tal 
nos aproxima dos assuntos do momento. Ignorar essa explosão cotidiana 
de atualidades, especialmente na escola de primeiro grau, é optar por 
estratégia temerária. 
 
Deste modo, o jornal pode abordar de forma direta e indireta o leitor, onde 
cada questionamento ou pesquisa contribuirá para as mudanças, seja no modo de 
pensar dos participantes e leitores, relacionado a língua escrita e falada, como 
também sobre o meio em que se relaciona, em que este mostra os conceitos de 
homem, sociedade e transformações. 
Esta prática pedagógica busca a cidadania não somente na leitura e escrita, 
mas também em todos os contextos de imagens e de falas, priorizando a interação 
da linguagem verbal de forma geral, pois existem alterações que vêm naturalmente e 
ainda as que são determinadas por lei, como é o Acordo de Unificação Ortográfica, 
elaborado em 1990 e recentemente ratificado pelo Brasil. Respeitar a identidade de 
cada grupo reforça-se através dos encontros educacionais, em que os professores 
estão cada vez mais comprometidos com as questões sociais, motivando o modo de 
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falar do aluno de forma a enriquecer com a norma culta, para que haja equilíbrio 
entre o imaginário e o real. 
Repensando estratégias para tornar os alunos leitores, usando o jornal como 
material didático em sala de aula, ele insere a forma de viabilizar também a questão 
da língua escrita, enquanto modelo utilizado e valorizado socialmente. Conforme 
destaca Faria (1994. p. 12) apoiada em Nílson Lage, "... a linguagem jornalística 
oferece uma espécie de português fundamental”. Por sua vez, Marques de Melo 
(1994. p. 13) “vê o jornal como um meio que possibilita o desenvolvimento da 
consciência cidadã, tornando as crianças leitoras não só de textos, mas do mundo”. 
A leitura e a escrita são o suporte da maior parcela do conhecimento que a 
humanidade acumulou em toda a sua história, pois, por meio da linguagem verbal e 
escrita, o homem registrou muitos de seus avanços. Segundo Paulo Freire (1996) 
“os educandos vão se transformando em reais sujeitos da construção e da 
reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, igualmente sujeito do 
processo.” (Paulo Freire, 1996). 
Geralmente, a maneira de falar se renova mais rápido do que o modo de 
escrever e os textos evoluem na medida em que também evolui a produção que 
envolve um jornal, sendo a intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, 
informatividade e intertextualidade que contribuem de maneira significativa para uma 
reflexão da realidade aplicada no contexto escolar. 
O jornal pode contribuir para o incentivo ao gosto pela leitura (BAHIA, 2007, 
p.171), estimular noções de cidadania (FARIA, 2001, p.13), fazendo com que toda 
produção elaborada em sala de aula possa ser lida e que circule, mostrando o 
potencial de escritores existentes na escola, a construção do senso crítico (BAHIA, 
2007, p.175) que pode significar uma estratégia de encantamento para o trabalho e 
para a vida (FREINET, 1974, p.91). A produção deve ser editada para que o 
incentivo dê base para ler e escrever, tornando-se um hábito dentro e fora da escola.  
Com a globalização, o avanço da tecnologia, o amplo acesso à cultura, e 
diante de uma grande massa de informações sobre o crescimento e 
desenvolvimento humano, educar torna-se um ato mais complexo. Assim, a 
construção de um jornal possibilita ampliar o conhecimento do sistema de mídias, 
além de oportunizar aos que não sabem utilizá-las, obter conhecimento, 
aprendizado. Torna-se capaz de desenvolver múltiplas inteligências, pois adota um 
papel transformador, possibilitando a construção da autonomia, criticidade e 
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autoestima. Pode-se ainda resgatar o gosto pela aprendizagem e relacionar as 
disciplinas, favorecendo a troca de experiências. 
Edgar Morin (2001: 56) ao versar sobre a diversidade cultural e a pluralidade 
de indivíduos, elucida que “não há sociedade humana, arcaica ou moderna, 
desprovida de cultura, mas cada cultura é singular. Assim, sempre existe a cultura 
nas culturas, mas a cultura existe apenas por meio das culturas”.  
Sendo assim, os alunos tornam-se formadores de opinião e a escola 
proporciona esta reflexão teórica metodológica sobre o ambiente e as ações 
humanas, estas mais próximas do real, e ao remontar as práticas escrita no contexto 
histórico, obtém-se ações concretas ao trabalhar a realidade de cada escola, seja no 
ambiente que as envolve, seja em suas falas cotidianas. O aluno irá através da 
produção do jornal transformar sua aprendizagem em conhecimento, conhecendo a 
si e aos outros, acrescentando novas idéias para uma melhor interação entre alunos, 
pais e professores. 
O Jornalismo e a Educação, por meios, métodos e técnicas distintas almejam 
contribuir com a conservação e a geração de cultura, como também de interação e a 
preservação de culturas, além de valorizar os esforços individuais e coletivos da 
busca incessante de conservar um dos mais sublimes princípios humanos que é a 
liberdade. Karl Marx (1980, p. 58) considera a liberdade de imprensa como condição 
da própria liberdade do ser humano. A livre expressão possibilitou muito mais a 
difusão de idéias, em que o indivíduo pode orientar-se pela informação. Mas as 
idéias difundidas de uma imprensa livre podem mobilizar pessoas pelo debate, pela 
reflexão de mundo. Debater as questões que afligem o mundo possibilita o 
desenvolvimento da capacidade de identificar, reconhecer e respeitar o outro. O 
aluno-repórter e o professor-editor encontram no processo de criação jornalistica a 
interação, o relacionamento humano, a oportunidade de identificação e respeito um 
ao outro, o diferente, a chance de observar e refletir sobre as questões que afligem o 
mundo e a si mesmos. Neste contexto, o jornal contribui não somente como material 
para o incentivo a leitura, mas propicia o desenvolvimento de noções de cidadania 
(FARIA, 2001:91), possibilita ainda a constituição de um senso crítico necessário 
para o exercício de "ler e interpretar" o mundo, pois "o domínio do saber representa 
condição indispensável para o exercício da cidadania" (MELO, 1985, p.10).  
Os meios de comunicação, segundo Caldas (2006, p.118), interferem 
diretamente na formação/deformação das pessoas. O que se vê na mídia impressa 
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quanto na mídia televisiva pode influenciar tanto positivamente quanto 
negativamente os nossos adolescentes. Torna-se necessário Indicar leituras de 
qualidade, produzir juntamente com eles matérias/textos em que os levem a pensar 
de uma forma diferente, valorizando a produção realizada por eles, publicada nas 
edições do jornal escolar. 
Partindo deste princípio, a abordagem relevante para a proposta de trabalho 
com mídia traz uma reflexão aprofundada sobre variações comunicativas para o 
ensino de produção textual, onde se trabalha os gêneros da ordem de narrar, relatar, 
argumentar e de expor estes gêneros textuais. 
A valorização de textos poéticos, crônicas, narrativas, memórias históricas, 
fotografias, charges, quadrinhos, propagandas dentre outros gêneros trabalhados 
neste recurso proporcionam o enriquecimento da interpretação da realidade política 
e social e, principalmente, do trabalho com a leitura e escrita na escola. Além da 
divulgação que sai do anonimato e torna-se conhecido, criticado e apreciado pela 
comunidade escolar, principalmente pelos pais. O jornal escolar permite que tanto o 
trabalho dos alunos quanto o dos/as professores/as, possam ganhar visibilidade e 
reconhecimento, pois se trata de um instrumento pedagógico o qual propicia o 
desenvolvimento do raciocínio e aumento de informações, fator positivo para tornar a 






















Este projeto, Jornal na Escola, foi implantado durante o 3º e 4º bimestre do 
ano letivo de 2010, nas aulas de Arte com auxílio de outras disciplinas, juntamente 
com alunos do Ensino Médio. Projeto este que buscou construir o primeiro jornal do 
Colégio Estadual Humberto de campos. Afinal a escola é uma instituição mediadora 
entre a cultura e a população que atende, e os jornais escolares constituem veículos 
que colaboram no processo de ensino-aprendizagem, tornando-o muito mais rico, 
dinâmico e participativo. Por esse motivo, procurou-se usar a produção do jornal 
escolar como recurso para mobilizar uma série de ações por parte do aluno, visando 
à promoção da consciência crítica dos usos da linguagem no mundo e da sua 
formação enquanto ser participativo e agenciador em questões que lhes dizem 
respeito, dentro e fora da escola. 
O desenvolvimento do projeto teve início com a escolha do grupo de trabalho 
(expediente) que poderá ser ou não fixo, podendo ser flexível a cada edição. Este 
grupo integrante do jornal na escola participou da primeira etapa do trabalho, 
realizando uma pesquisa de campo entre os membros da comunidade escolar, onde 
o resultado desta pesquisa-ação foi o pontapé inicial deste projeto. 
No segundo momento, foi atribuído um nome ao jornal escolar através de 
sugestões/enquetes de alunos da escola e avaliada por votação da equipe de 
professores e integrantes da equipe do jornal. O nome escolhido foi “Jornal na 
Escola HC em Ação”. Foram realizadas visitações aos jornais impressos existentes 
na cidade, conhecendo e entrevistando as equipes que lá trabalham. Depois 
também fomos fazer uma visita ao local onde está localizado o escritório do jornal 
virtual, para compreender o funcionamento dessa nova forma de trazer a informação 
às pessoas. 
O terceiro momento ficou para a definição e distribuição dos editoriais 
abordados. Observando que estes deverão ser redefinidos a cada edição de acordo 
com o contexto e tema escolhido. Entrevistas, acontecimentos, fotos, depoimentos e 
produção dos alunos serão tarefas que nossos alunos-repórteres estarão buscando 
para cada edição do jornal. Também receberão destaque na divulgação os trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos, nas disciplinas de Arte, Lingua Portuguesa, Geografia, 
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Filosofia, Sociologia e demais áreas do conhecimento. Ao expor e valorizar a 
criatividade de nossos educandos seja através de histórias em quadrinhos, textos 
poéticos, narrativas e memórias, estaremos promovendo uma prática educacional 
diferente. 
Uma das formas utilizadas para as escritas do jornal foi em duplas, em uma 
determinada turma de 1ª série do Ensino Médio do Colégio Estadual Humberto de 
Campos, onde todos usaram o mesmo tema e tinham que produzir segundo sua 
visão em relação à notícia que deveriam dar se eles fossem eles os repórteres. 
Juntando todas as redações foi reescrita apenas uma a partir da produção 
colaborativa da turma. Ë uma forma diferente de escrever e ver o resultado. O tema 
dado aos alunos dessa turma foi “I Mostra de Arte do Colégio Humberto de 
Campos”. 
Para registrar no jornal um dos conteúdos das aulas de Arte de 5ª série, em 
que foi trabalhado a Arte Oriental, foi orientado aos alunos que formassem equipes 
de cinco (5) componentes, após o trabalho com origami, produzissem histórias onde 
cada origami fosse um personagem. Em cartolina ou em caixas de papelão deveriam 
utilizar os origamis colando-os, desenhando e pintando para complementar a história 
e que pudessem contá-la aos demais colegas. O trabalho foi exposto e fotografado, 
e o resultado final como sempre, nos surpreende, pois a criatividade e a imaginação 
de nossas crianças são fantásticas.  
Com as matérias em mãos o professor responsável e também os professores 
colaboradores iniciou-se uma nova fase, a de esquematização e designer no 
laboratório de informática. Nessa etapa do projeto, foram definidos pelos alunos 
envolvidos os padrões, modelos, letras e cores. Só depois de revisado os textos é 
que foi iniciada a digitação do trabalho. Para finalizar, o projeto teve uma nova 













ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
O grupo integrante do jornal na escola participou da primeira etapa do 
trabalho, realizando uma pesquisa de campo entre os membros da comunidade 
escolar, onde o resultado desta pesquisa-ação foi o pontapé inicial deste projeto. 
Ao perguntarmos aos alunos se eles têm o hábito de ler, obtivemos a seguinte 
resposta:     
60,00%
40,00%





Percebemos que a maioria de nossos educandos tem o hábito da leitura, mas 
é necessário aumentar esse número até chegar próximo aos 100%. Esse incentivo 
pode chegar ao educando quando o colocamos no compromisso de produzir 
matérias, pesquisar assuntos diversos, entrevistar pessoas, enfim, quando ele for 
parceiro na edição de um jornal feito na escola com a cara da escola, escrito por 
alunos e professores. 
Em relação à leitura de jornais impresso, aqueles fazem a leitura diária, leêm 
os jornais da Fronteira, Folha de São Paulo, Gazeta do Povo, Correio do Povo e 
Jornal da Cidade. São poucos os leitores de jornais impresso, como mostra o gráfico 
abaixo, porém podemos estimulá-los ao encarar o desafio na produção das matérias 
do jornal escolar. O mesmo acontece com o jornal virtual, o resultado foi igual ao 
jornal impresso, e os principais jornais online mais acessados são: Impacto Online, 










Ao perguntarmos da importância de ter um jornal impresso na escola, 
obtivemos uma resposta positiva, pois todos que responderam à pesquisa 
concordam que o jornal na escola só tem a contribuir no processo ensino 
aprendizagem, pois além de estimular a leitura, proporciona o contato de um jornal 









Quanto às matérias sugeridas e indicadas pelos alunos são notícias escolares, 
regionais, esportivas, depoimentos, entrevistas, projetos de arte e cultura, alunos 
destaques, música e humor. Nas matérias editadas no jornal, um trabalho de equipe 
que trouxe benefícios para os alunos mais atuantes, mais informados dos problemas 
e a organização da escola, e também mais estimulados aos conteúdos escolares.  
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Todos, mesmo não participando da equipe fixa do jornal escolar, podem auxiliar, 
enriquecendo as novas edições, indicando e sugerindo matérias, compartilhando 
idéias, lendo, opinando, pesquisando e ajudando a equipe, escrevendo com 
responsabilidade as matérias jornalisticas. Este é um jornal democrático que está 
aberto a sugestões e participação de voluntários. Ao perguntarmos da possibilidade 
de vir a fazer parte da equipe de edição do jornal esolar, obtivemos o seguinte 









Percebemos nesta questão que nem todos os alunos estão dispostos a assumir 
responsabilidades ou participar de projetos inovadores, de algo novo, sujeitos a 
aceitar desafios. Porém, aqueles que autoindicam, são mais ousados, gostam de 
desafios, estão em sintonia com o que acontece ao seu redor, querem fazer a 
diferença. Isso é um bom começo para que o projeto Jornal na Escola tenha uma 
boa participação para as próximas edições. 
O processo de elaboração do jornal escolar foi um marco dentro e fora da 
escola, pois é a primeira edição, é um projeto que acaba de se tornar real. E como 
comprovação dessa primeira experiência, organizou-se uma pesquisa de avaliação 
para termos mais subsídios de para melhor trabalhar nas próximas edições do jornal 
que acontecerá bimestralmente, onde com os resultados obtidos poderemos fazer 
um trabalho com mais qualidade.   
Quanto à opinião dos educandos, professores e funcionários da escola em 
relação à primeira edição do jornal escolar, foi positiva, pois todos querem algo 
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inovador, diferente, que possibilite novas aprendizagens, que promova novos 
desafios, intervindo e despertando no educando a vontade de aprender. 
O jornal deve seguir a mesma linha, porém deve ser acrescentadas mais 
matérias como esportes, jogos escolares, que acontecem a nível regional, estadual e 
nacional. Além de matérias polêmicas como diversidade cultural, étnica e de gênero, 
alunos destaques do bimestre, humor, charges. 
Foram unânimes as respostas cuja pergunta era se o jornal escolar pode 
levar cultura, produção de textos e poesias realizadas pelos alunos, tanto à 
comunidade escolar, pais dos alunos quanto à comunidade em geral. Percebemos 
ainda que ao ver seu trabalho exposto numa matéria de jornal, o aluno sente-se 
valorizado, importante. 
Quando pedimos para que fosse avaliada a primeira edição do jornal escolar, 
tivemos notas diversas (80, 90 e 10,0) como mostra o gráfico abaixo. A justificativa é 
que faltaram matérias de esportes e humor, porém que esta primeira edição está 










O resultado da avaliação do nosso trabalho em relação ao primeiro passo pra 
que seja criado e efetivado o primeiro jornal escolar no Colégio Estadual Humberto 
de Campos – EFMP, de Santo Antonio do Sudoeste, no Estado do Paraná, é um 
ponto positivo para nos motivar a prosseguir com esse desafio. Percebemos que 
existem alunos/as e colegas professores/as que estão dispostos a dar sua 
contribuição para que nosso trabalho tenha êxito e seja efetivado, isto é, que 
possamos produzir nosso próprio meio de comunicação, visando o incentivo à leitura 





Cada vez fica mais evidente a necessidade de buscar o desenvolvimento de 
práticas político-educativas transformadoras através de articulação de práticas que 
envolvam as novas tecnologias de informação, buscando uma educação 
permanente que possibilite a reflexão, a construção do conhecimento e do sujeito 
crítico. Conhecimentos estes voltados para a função social da escrita e com o 
significado que possuem para os alunos, tentando diminuir a distância entre as 
práticas sociais e a língua escrita ensinada nas escolas. 
Consideramos que as atividades que usam o jornal na escola, principalmente 
aquelas em que o aluno é o protagonista, ou seja, ele é o autor, além de se 
envolverem efetivamente o aluno no processo de produção, mobilizam toda a 
comunidade escolar nas questões que estavam sendo problematizadas e discutidas.  
A produção do jornal escolar é um recurso precioso e um eficiente 
instrumento de conhecimento ao permitir sua autoria pelos alunos, com textos que 
possuam mais funcionalidade na escola, que, por sua amplidão, flexibilidade e 
criatividade, tornam o processo de ensino-aprendizagem muito mais rico, dinâmico e 
participativo.  
Tanto o processo de elaboração quanto o resultado do trabalho desenvolvido, 
o jornal propriamente dito, revelam uma infinidade de possibilidades interessantes e 
motivadoras da formação crítica dos alunos e da ampliação de sua visão de mundo 
em relação aos fatos ocorridos em seu cotidiano. 
Ao concluirmos a primeira etapa da edição do jornal escolar que visa, 
principalmente, motivar o educando enquanto indivíduo crítico, participativo e 
cidadão, onde oportunizamos e estimulamos uma infinidade de ações, de 
experiências e de vivências, entre os vários atores envolvidos sejam eles alunos, 
professores/as, pesquisadores/as, funcionários da escola que irão enriquecer e 
favorecer o processo de ensinoaprendizagem. Assim, faz-se necessário avaliar e 
refletir sobre o trabalho realizado, através de pesquisa feita com professores/as, 
alunos e demais participantes da equipe do jornal escolar, além de um debate 
avaliando o resultado e para que nas próximas edições possamos envolver mais os 
alunos que desejam opinar e discutir sobre os fatos, gerando e provocando 
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Aluno/a.________________ Ensino Fundamental (   )  Ensino Médio (   )    Idade 
Professor/a________________________Disciplina_________________________ 
 
 Você tem o hábito de ler? Sim (   ) Não  (   )  
Você lê jornais impresso? Sim (   )    Não (   ) – Quais?_______________________ 
Você lê jornais virtuais?    Sim (   )    Não (   ) – Quais?_______________________ 
O que acha de ter um jornal impresso na escola? 
Que tipo de matérias você indicaria para ser editado nesse jornal escolar? 
Um jornal impresso editado na escola pode trazer algum benefício para você? 
De que forma você poderá estar contribuindo para enriquecer as novas edições do 
jornal escolar? 
Esse jornal escolar estará aberto a sugestões e participação de voluntários. Você 






Pesquisa de avaliação Jornal Escolar, tema do TCC da Pós Graduação em Mídias 
Integradas na Educação. Professora Cursista Loureni Parmigiani 
Colégio Estadual Humberto de Campos, EFMP – Santo Antonio do Sudoeste – Pr. 
Aluno/a._______________Ensino Fundamental (   ) Ensino Médio (   )    Idade (   ) 
Professor/a___________________________Disciplina________________________  
Pais de alunos__________________________Escolaridade___________________ 
Você conheceu a primeira edição do jornal escolar. De sua opinião sobre ele. 




O jornal escolar levou cultura, produção de textos e poesias realizada pelos alunos, 
à comunidade escolar chegando aos pais dos alunos e à comunidade em geral?  
Como você acha que o aluno se sentiu ao ver o resultado de seu trabalho exposto 
numa matéria de jornal? 
Que tipo de matérias pode ser acrescentado na próxima edição? 
Nesse contexto avalie de 5,0 a 10,0 a primeira edição, justificando sua resposta. (o 












Acima encontra-se anexadas duas cópias da pesquisa ação realizadas com 
alunos do Ensino Médio, do Colégio Estadual Humberto de Campos, para dar 
subsídios ao trabalho inicial do jornal escolar. Essa pesquisa foi de fundamental 
importância para transformar um projeto que está no papel em um projeto real, com 
a participação efetiva dos estudantes. 
A seguir está anexada uma cópia da pesquisa avaliação realizada com o 
corpo docente do Colégio Estadual Humberto de Campos, de Santo Antonio do 
Sudoeste – Paraná, com a intenção de avaliar o projeto desenvolvido: A Construção 
de um Jornal Escolar. Percebemos com esta avaliação que estamos construindo 
uma nova fase para o ensinoaprendizagem no Colégio Estadual Humberto de 
Campos, pois estamos oportunizando aos educandos novas formas de se expressar, 
usando esse trabalho desafiador que é participar da elaboração das edições do 
jornal escolar. E a prova viva vem logo a seguir na primeira edição do jornal, onde 








Cópia da pesquisa avaliação realizada com corpo docente 
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